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Introdução: O uso de máscara deve ser para reduzir o risco de contágio, serve como 

medida complementar para previne a transmissão viral. A prevenção individual frente 

à doença respiratória é relevante, pois pode retardar a sobrecarga dos serviços de 

saúde. Mas a prevenção clínica, obedece às condições para evitar acidentes de trabalho. 

Manuseio incorrecto da máscara, a adoção de métodos e procedimentos de 

descontaminação a fim de evitar o manuseio excessivo. O usuário deve verificar a 

integridade e manutenção, caso as máscaras estejam danificadas ou não sejam 

adequadas para reutilização. Os principais aspetos são: 1) eficácia do método de 

desinfeção/esterilização; 2) a eficiência de filtragem; 3) procedimento de conservação; 

4) segurança do usuário (toxicidade após recondicionamento). Objetivo: Descrever 

evidências sobre a eficácia do uso de máscaras na prevenção e controle da transmissão 

de infeções respiratórias. Metodologias: é um estudo retrospetivo transversal, com a 

principal fonte para recolha das informações a revisão bibliográfica. Resultados: As 

máscaras N95/FFP2 mostraram-se as mais eficazes em filtrar partículas, com um 

percentual médio de 94% de filtragem, Gomes e Maia, (2021). Já as máscaras cirúrgicas, 

apesar do alto percentual médio de eficiência de filtragem, apresentaram uma variação 

maior dependendo do modelo. Três tipos de máscaras tiveram amostras que chegaram 

a registrar protecção zero: as de espuma de poliuretano, as de algodão e as compostas 

por 70% de fibra de poliéster. Conclusão: Na literatura consultada, foram observadas 

diferenças significativas dos tipos de máscaras quanto a protecção contra o risco 

biológico. A máscara do tipo N95/FFP2 apresentou maior eficácia, seguida da máscara 

cirúrgica. 
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